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Essa dissertação consiste em uma revisitação analítica ao longa-metragem eXistenZ (1999), 
do cineasta canadense David Cronenberg, enviesada por um dos temas que identificamos no 
filme – a feminização do homem no espaço das práticas eróticas heterossexuais. Pouco 
explorado, até o momento, pela fortuna crítica acadêmica de eXistenZ, esse tema nele se 
articula, em nosso entendimento, em especial por meio da sua figuração alegórica da 
erotização anal masculina e dos erotismos tântrico e taoísta. Nossa abordagem ao filme tem o 
duplo caráter metodológico de interpretação fílmica e escuta psicanalítica, construindo-se, 
como consequência, nas interfaces entre os campos da psicanálise e dos estudos de cinema. 
Ela se ampara ainda, para fins de composição de um horizonte (micro)político, em conceitual 
dos campos dos estudos de gênero, queer e dos homens e das masculinidades, e, para fins de 
descrição do objeto, em informações retiradas aos estudos acadêmicos tântricos e taoístas. No 
campo da psicanálise, a partir do diagnóstico de certas insuficiências na teorização sobre a 
constituição psíquica dos sujeitos masculinos, é mobilizado conceitual recentemente 
formulado, a respeito do tema, por autores como Monique Schneider, Silvia Bleichmar, 
Jacques André e Gerald I. Fogel. Propomos, com base nesses autores, uma atualização 
conceitual que relativize e complexifique a noção freudiana de repúdio à feminilidade pelos 
homens heterossexuais; e sugerimos a necessidade de uma atenção da pesquisa psicanalítica 
ao fenômeno, virtualmente inexplorado por ela até o momento, dos erotismos tântrico e 
taoísta.  
 
Palavras-chave: psicanálise; cinema; masculinidades; Tantra; Taoísmo  
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